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Resumo: O uso excessivo dos recursos hídricos é um dos principais problemas ambientais, visto que a água é um recurso 

limitado e de extrema importância para a manutenção das formas de vida existentes no planeta, portanto é necessário o desen-

volvimento de sistemas associados a tecnologia, como irrigação automática. Dentre os métodos tecnológicos destaca-se o uso 

do arduino, uma ferramenta open source de baixo custo. Neste sentido, o trabalho tem como objetivo analisar por meio de 

revisão bibliográfica como o arduino, contribui para a criação e eficiência de sistemas de irrigação automáticos. Para tanto, 

utilizou-se como procedimento metodológico a pesquisa qualitativa em duas bases de dados, Scielo e Google Scholar, delimi-

tando a pesquisa entre os anos de 2019 a 2023, utilizando as palavras chaves “sistema de irrigação”, “sustentabilidade” e 

“arduino”, e como critério de escolha, foram selecionados apenas artigos científicos em inglês e português, resultado em 425 

documentos. Como resultado, foram selecionados 11 artigos classificados dentro do critério metodológico, dentre os quais 

observa-se uma proximidade quanto ao objetivo, onde os autores buscaram desenvolver sistemas de irrigação automáticos 

baseados no uso de placas de prototipagem Arduino visando reduzir o desperdício de água por meio do controle eficaz. Nota-

se que os trabalhos são implementados para diferentes ambientes e setores, como agricultura familiar, e além de utilizarem 

placas de arduino também implementam o uso de sensores para monitorar os parâmetros ambientais e obter resultados mais 

precisos que contribuem para melhores decisões quanto ao controle eficaz da água. Nos artigos verificou-se também a busca 

por inovações tecnológicas de baixo custo associada a Internet das Coisas (IoT) para monitoramento em tempo real dos dados. 

Portanto, conclui-se que o uso do Arduino no desenvolvimento de sistemas de irrigação automática é eficiente e acessível 

apresenta capacidade de controle e monitoramento da água, contribui para melhores condições ambientais reduzindo o desper-

dício e auxiliando na sustentabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

Considerando que o uso excessivo e sem controle da água é um dos principais problemas ambi-

entais atuais, visto que a água é um recurso é limitado, e mediante o risco de escassez é necessário a 

implementação de sistemas inteligentes baseados nas tecnologias atuais como a utilização de irrigação 

automática com o propósito de auxiliar o produtor a dispor de melhores condições de cultivo e rendimento 

(Veerachamy et al., 2022). Sabe-se que o uso da tecnologia está cada vez mais expandido, devido a sua 

importância na resolução de problema, e um dos métodos tecnológicos recentes é baseado na construção 

de sistemas utilizando placas de prototipagem arduino, uma ferramenta open source de fácil utilização e 

baixo custo.  

Segundo Zhu et al., (2022) o arduino está sendo amplamente utilizado para o desenvolvimento 

de sistemas de irrigação. Os autores ainda destacam que em muitos projetos, essa ferramenta está sendo 

associada a sensores de parâmetros ambientais, a fim de estabelecer maior controle para irrigação. Le-

vando em consideração que a água é um recurso natural fundamental para a vida, porém é limitada, faz-

se necessário a conservação por meio do desenvolvimento sustentável associado a metodologias tecnoló-

gicas. Neste sentido, por meio de levantamento bibliográfico o presente trabalho tem como objetivo ana-

lisar como o uso de tecnologias de baixo custo como o arduino, contribui para a criação e eficiência de 

sistemas de irrigação automáticos. 

 

2. METODOLOGIA 

O procedimento metodológico para alcançar o objetivo proposto é de abordagem qualitativa a fim 

de identificar publicações relacionadas ao tema. Com esse propósito, foram utilizadas as bases de dados 

Scielo e Google Scholar, com recorte entre os anos de 2019 a 2023, utilizando as palavras chaves “sistema 

de irrigação”, “sustentabilidade” e “arduino”, sendo encontrados 425 trabalhos. Como critério de escolha, 

levou-se em consideração a inclusão apenas de artigos científicos publicados tanto em inglês e português, 

a partir da leitura dos resumos, totalizando 11 trabalhos. Portanto, foram excluídos trabalhos acadêmicos 

como teses e dissertações, publicações em eventos científicos e capítulos de livros. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSÃO 

Durante a pesquisa para alcançar o objetivo proposto, notou-se que há poucos trabalhos referente 

ao tema na categoria artigo científico, sendo a maioria trabalhos acadêmicos, portanto as buscas resultaram 

em apenas 11 artigos, com o maior número encontrados no Google Scholar. Dentre os artigos analisados 

conforme descrito na Tabela I, nota-se que os autores objetivaram o desenvolvimento de sistemas de irri-

gação automatizados, aliando métodos tecnológicos aos conhecimentos ambientais.  



 

 

Tabela I- Resumo dos artigos analisados na revisão bibliográfica. 

Autores Artigos Resultados 

Ferreira (2019) Redução do desperdício de recursos 

hídricos no cultivo hortaliças por 

meio de sistema inteligente de irri-

gação. 

Coleta de dados eficiente, o sistema pode 

ser incorporado na agricultura familiar a 

fim de racionalizar o uso da água. 

Rivas-Sánchez, 

 Moreno-Pérez e  

Roldán-Cañas 

(2019) 

Environment Control with Low-

Cost Microcontrollers and Micro-

processors: Application for Green 

Walls. 

O uso do arduino possibilitou o monito-

ramento de parâmetros ambientais ga-

rantindo condições ideais para a parede 

verde. 

Pereira et al. 

(2020) 

Automation of irrigation by electro-

nic tensiometry based on the arduino 

hardware platform. 

O sistema de automação foi eficaz no 

controle da irrigação em ambiente con-

trolado. 

Santos e Silva 

(2020) 

 

O uso da internet das coisas para o 

desenvolvimento sustentável da 

agricultura. 

Os dados coletados geraram informações 

importantes no auxílio à tomada de deci-

são precisas. 

Carvalho et al. 

(2021) 

Production and initial growth of fo-

rest species seedlings using sewage 

sludge and automated irrigation. 

A irrigação automática e o lodo de es-

goto como substrato viabiliza a econo-

mia de água e produz mudas de espécies 

florestais com qualidade. 

Medina e Spozito 

(2021) 

Reaproveitamento de águas pluviais 

e de condensação de ar- condicio-

nado para uso em irrigação inteli-

gente no IFSP – Campus Votupo-

ranga. 

O sistema tem grande potencial de se tor-

nar uma solução viável e sustentável. 

Borges, Beuter e  

Fereira 

(2022) 

Prototype of automated irrigation 

system using raspberry pi and solar 

energy. 

O sistema obteve e exibiu  no aplicativo 

dados de umidade do solo, consumo de 

água e energia. 

Lima e Lourenço 

Neto  

(2022) 

Water resources monitor system in 

agriculture. 

Obteve-se um sistema completo de co-

leta e análise dos dados à exibição atra-

vés de telas dinâmicas em tempo real. 



 

 

Sanches et al. 

(2022) 

 

Low-cost and high-efficiency auto-

mated tensiometer for real-time irri-

gation monitoring. 

O sistema automatizado apresentou ca-

pacidade de monitorar a tensão de água 

do solo em tempo real. 

Sousa, Nascimento e 

Santos (2022) 

Experiência na construção de um 

sistema de irrigação automatizado 

de uma horta no ensino médio téc-

nico. 

Envolvimento efetivo dos alunos e efi-

ciência do arduino para irrigação con-

trolada e automatizada. 

Anchesqui e Mestria 

(2023) 

Desenvolvimento de um sistema de 

irrigação de baixo custo. 

 

Observou-se uma eficiente coleta de da-

dos e sistema de irrigação efetivo 

para conservação de recursos. 

 

Mediante os resultados, observa-se proximidade entre os trabalhos, como o de Sanches et al., 

(2022) e Pereira et al., (2020), visando o controle e uso racional do recurso hídrico, utilizaram tensiômetros 

e uso de tecnologia de baixo custo, considerando a umidade do solo para a distribuição adequada da água. 

Carvalho et al., (2021), propôs o uso de substratos alternativos associado a irrigação automática para eco-

nomia de água e qualidade de produção de espécies arbóreas da Mata Atlântica. 

Os autores Medina e Spozito (2021) implementaram um sistema de captação de água da chuva e 

de climatizadores de ar, destinado para reuso na irrigação de gramados, e assim como Santos e Silva 

(2020), justificam em seus artigos que a otimização e gestão do recurso hídrico contribui de forma positiva 

para a sustentabilidade, pois o consumo da água será realizado de forma controlada reduzindo o desper-

dício.  

Com relação ao trabalho de Anchesqui e Mestria (2023) além de desenvolver o sistema automático, 

os autores reuniram diferentes dados em tempo real com o objetivo de auxiliar os pequenos produtores a 

tomarem decisões assertivas sobre plantio, fertilização e colheita. Com objetivos similares, Lima e Lou-

renço Neto (2022), produziram um sistema para obtenção de dados sobre a necessidade hídrica das plantas 

nos diferentes estágios de crescimento, tendo como finalidade reduzir o consumo excessivo da água. 

Já no estudo de Ferreira (2019) foi destacado que a dificuldade em determinar a quantidade ade-

quada de água para as culturas é um dos principais motivos para o desperdício de água, neste sentido os 

autores produziram o sistema de irrigação por meio do controle de umidade visando contribuir com a 

sustentabilidade e evitar perda do recurso hídrico na agricultura familiar. Quanto a Borges, Beuter, Fer-

reira (2022) o objetivo principal foi desenvolver e analisar um sistema de irrigação automático de baixo 

custo utilizando Raspberry Pi 3 e painéis fotovoltaicos, para o aumento da produtividade, principalmente 

para pequenos produtores, devido ao acesso limitado a algumas tecnologias.   



 

 

Os trabalhos que diferem dos demais são o de Sousa, Nascimento e Santos (2022) que desenvol-

veram um sistema automático para horta integrando atividades interdisciplinares com alunos do ensino 

médio, utilizando tecnologias acessíveis em locais onde a escassez é recorrente. Rivas-Sanchez, Moreno-

Perez e Roldan-Cañas (2019) implementaram um sistema para paredes verdes, objetivando eficiência da 

irrigação, redução de energia e sustentabilidade por meio do monitoramento, a fim de garantir o cresci-

mento das plantas. Os autores defendem que utilizar ferramentas de baixo custo evidencia uma maior 

obtenção de dados semelhantes aos dispositivos de alta qualidade com a mesma eficiência. 

Outro aspecto a ser analisado nos artigos, é o uso de sensores associados ao arduino para monito-

ramento de diferentes parâmetros como temperatura, umidade, fluxo de água e chuva, que contribuem 

para precisão dos sistemas, além da implementação de internet das coisas (IoT) viabilizando o acompa-

nhamento em tempo real e remoto dos dados coletados. No geral, os trabalhos apresentam similaridades 

na busca por inovações de baixo custo e tecnologias de automação, por apresentar vantagens na irrigação 

e eficiência no gerenciamento da água.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante as análises dos artigos, observou-se que os sistemas de irrigação automáticos desenvol-

vidos com placas de prototipagem arduino apresentam capacidade de controle e monitoramento da água, 

e também proporcionam melhores condições ambientais, como melhoria do solo e meio ambiente, visto 

que o consumo de água será menor e o desperdício reduzido, ademais, pode ser aderido para diferentes 

ambientes em pequena e média escala. O arduino  como uma tecnologia de baixo custo é eficiente e aces-

sível, auxiliando na produção sustentável e conservação dos recursos naturais. 
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